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Contexto da experiência  

O presente relato aborda a experiência do trabalho em grupo desenvolvido na 

disciplina Neurociências e Educação, ofertada no primeiro semestre de 2021, como 

disciplina optativa para as(os) mestrandas(os) do Mestrado Profissional em Ensino de 

Biologia (PROFBIO). Vale ressaltar que todas(os) as(os) mestrandas(os) são 

professoras(es) em exercício no Ensino Médio, em escolas públicas de Minas Gerais.  

A disciplina teve uma carga horária de 30 horas, sendo 20 horas de atividades 

assíncronas via portal MinhaUFMG, Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) baseado no 

Moodle, e 10 horas de atividades síncronas via plataforma Microsoft Teams. Na porção 

assíncrona da disciplina, as docentes da disciplina dividiram a turma em 9 grupos, com 5 

integrantes cada. No AVA, ao longo de 4 semanas e 4 unidades de conteúdo, as 

professoras(es) participantes realizaram diversas atividades de forma colaborativa. Na 

porção síncrona, as professoras(es) participantes realizaram 2 atividades em grupo e 

assistiram a duas palestras. A atividade 1 é o objeto deste relato. A atividade 1 tinha como 

objetivos: a) identificar fatores fisiológicos que afetam a aprendizagem; b) elaborar uma 

proposta prática para sala de aula ou contexto profissional sob a perspectiva da 

interlocução entre Neurociências e Educação (SIGMAN et al., 2014; FEILER; STABIO, 

2018); e c) sintetizar e relacionar os conceitos abordados no âmbito da disciplina 
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Neurociências e Educação. Com base nos objetivos de aprendizagem, consideramos que 

a atividade de aprendizagem era adequada para o trabalho em grupo uma vez que: 

[...] uma tarefa adequada para um trabalho em grupo fornece oportunidades para 
que os alunos tenham acesso às instruções e informações necessárias a fim de se 
envolverem na tarefa, facilita a participação em igual status e permite que os alunos 
demonstrem habilidades múltiplas intelectuais e as diferentes habilidades 
acadêmicas e sociais que utilizam para completar a tarefa de modo bem-sucedido. 
(COHEN; LOTAN, 2017, p.79) 

A possibilidade de integrar as Neurociências e a Educação, a partir da reflexão e da 

articulação teoria-prática pedagógica, foram os fatores motivadores para o planejamento e 

execução da atividade (OWENS; TANNER, 2017).  

 

Discussão sobre a atividade de trabalho em grupo  

A atividade 1, intitulada “Fatores fisiológicos que influenciam a aprendizagem”, foi 

realizada em agosto de 2021 e teve a duração de 50 minutos para elaboração e 50 minutos 

para socialização dos produtos. As(os) participantes trabalharam nos mesmos grupos da 

porção assíncrona (9 grupos, com 5 integrantes cada). Os grupos receberam um arquivo, 

via Apresentações Google, com slides autoexplicativos (ver Anexo), que nortearam a 

atuação dos grupos. Já nos grupos, as(os) professoras(es) realizaram a divisão dos papéis 

(Anexo A) e a leitura dos cartões de atividades e recursos (Anexos B e C). Os slides 

disponibilizados foram os seguintes: a) slide com as categorias e critérios para a distribuição 

dos papéis dentro do grupo; b) slides com as orientações e detalhamento dos diferentes 

momentos da atividade; c) slides com os cartões de recurso; e d) slides explicando a 

elaboração do produto. Os Cartões de Recursos abordaram um dos três fatores fisiológicos 

que influenciam a aprendizagem, que são eles: o sono, a nutrição e o exercício físico 

(SIGMAN et al., 2014). Para que houvesse tempo hábil para a realização da atividade, foi 

feita a seguinte divisão: grupos 1 a 3 fizeram atividade cujo foco foi o tema “sono”, grupos 

4 a 6 trabalharam com o tema “nutrição” e os grupos 7 a 9 com o tema “exercícios”. 

Independente do fator fisiológico que o grupo trabalhou, todos os grupos passaram pelos 

mesmos momentos; leitura cuidadosa dos cartões de recursos, seguida de discussão e 

elaboração do produto. Como produto, os diferentes grupos criaram uma proposta prática 

(intervenção em um caso clínico ou sequência didática) para a aplicação dos 

conhecimentos trabalhados no âmbito da disciplina “Neurociência e Educação” (Anexo D). 

O primeiro passo foi definir um contexto para a aplicação da proposta prática. Dentro do 

tópico contexto, os grupos foram orientados a inserir informações tais como: características 
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do público-alvo, nível de ensino, número de estudantes participantes, se havia ou não 

estudantes do público-alvo da educação especial, recursos e infraestrutura física a ser 

utilizada, em qual escola (pública ou privada) e em qual disciplina a atividade será ofertada. 

Além do contexto, os grupos tinham que definir os conhecimentos que seriam requeridos e 

aplicados para a execução da proposta, detalhar a proposta e a estratégia para a avaliação 

da mesma. Ao finalizar o tempo disponibilizado para a realização da atividade, o repórter 

de cada grupo foi convidado a compartilhar o produto construído com os demais grupos 

(Anexo E).  

As contribuições das Neurociências para a Educação consistem em um tema de alto 

interesse por parte das professoras(es). Entretanto, muitas vezes a abordagem da temática 

está ausente durante a formação inicial dessas profissionais.  A presente proposta de 

trabalho em grupo permitiu que os professoras(es) participantes colocassem esses 

conhecimentos em prática e conhecessem diferentes possibilidades de aplicação dessas 

contribuições na sala de aula. O presente relato, portanto, foi motivado pelo êxito da 

experiência no processo de ensino e aprendizagem de uma temática relevante e em 

expansão.  

 

Aprendizados gerados  

Ao final do encontro síncrono, 35 professoras(es) participantes responderam a um 

questionário de avaliação, no qual, quando solicitadas a avaliar a atividade 1, em uma 

escala de 1 a 5, em que 1 corresponde a “completamente insatisfeita(o)” e 5 a “totalmente 

satisfeita(o)”, a média das avaliações foi de 4,7 (desvio padrão (σ) = 0,725). Já a média da 

avaliação das participantes acerca da dinâmica de trabalho em grupo/divisão de papéis foi 

de 4,4 (σ = 1,03). Nesse sentido, aprendemos com esta experiência que, para as 

professoras(es participantes, realizar a tarefa como trabalho em grupo foi uma relevante 

estratégia de aprendizagem, pois propiciou a reflexão e aplicação dos conteúdos abordados 

na disciplina para a elaboração de uma sequência didática que envolvesse um dos fatores 

fisiológicos que influenciam a aprendizagem em aula. Além disso, a atividade promoveu o 

engajamento ativo e a autonomia, estimulando as participantes a elaborarem perguntas, 

argumentarem, escutarem as colegas e consequentemente tomarem decisões de forma 

coletiva. Por outro lado, a apresentação dos cartões de recursos bem organizados e a 

divisão dos papéis possibilitaram a gestão do tempo, o desenvolvimento de múltiplas 

habilidades e a elaboração de produtos com alta qualidade e criativos. Um dos desafios foi 

o grande número de professoras(es) participantes da disciplina, o que gerou vários grupos 



 

 

I ENCONTRO NACIONAL PED BRASIL 

06 de novembro de 2021 
123 

. 

e menor tempo para apresentação dos trabalhos no grande grupo. Por isso, contamos com 

a atuação de tutoras, estudantes de doutorado, que contribuíram para o bom 

desenvolvimento da atividade.  
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Anexos 

Anexo A - Divisão de papéis da atividade de trabalho em grupo 

 

Fonte: Adaptado de COHEN; LOTAN, 2017 e Programa de Especialização Docente (PED Brasil). Template 

por slidescarnival.com. 
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Anexo B - Cartão de Atividade 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras. Template por slidescarnival.com.  

 

 

Anexo C - Cartão de Recurso (exemplo)  

 

Fonte: Elaborado pelas autoras. Template por slidescarnival.com.  
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Anexo D - Orientações para o produto do grupo  

 

Fonte: Elaborado pelas autoras. Template por slidescarnival.com.  

 

 

Anexo E - Produto do grupo 1  

 

Fonte: Elaborado e cedido pelas participantes, 2021. Template por slidescarnival.com.  
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Fonte: Elaborado e cedido pelas participantes, 2021. Template por slidescarnival.com. 

 


